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Piedosas petições à Virgem Maria 

nsias letras d® alfabete ki ^ 

— José de Anchieta — 

Altar vivo de Deus, arca da divina aliança, 
esconde no teu seio êste mendigo! 

Base de ouro que escoras o adorável templo 
sustenta com tua força o nosso peito! 

Cerva que amamentas um penhor de esperanças, 
fortifica minha alma com teu néctar! 

Devesa verde em fogo, 
jardim, prazer de Deus, 
sê meu calor, descanso e alegria! 

Efigie que retratas a divina beleza, 
viva eternamente em mim a sua imagem! 

Fogo do céu que ofuscas o esplendor do sol, 
afasta de meu peito o tenebroso caos! 

Gota a distilar 
do céu, perenemente, 
não me deixes estiolar aqui à mingua! 

Infusa que derramas o substancioso licor da oliveira, 
unge as chagas de minha alma com teu óleo! 

Jardim fechado do céu, 
estrada que se abriu somente ao Rei Divino, 
abre-me os umbrais do eterno paraíso! 

Lã duas vezes tingida 
pelo casto rubor da virgindade, 
tinge minha alma com o amor de Jesus e com o teu! 

Mesa coberta de manjar 
que nutre o céu e a terra, 
essa tua iguaria me sacie e restaure! 

Noiva eterna de Deus, 
que geraste, intacta, o Pai que te criara, 
seja casta a minha vida como foi teu parto! 

Orla do mar, 
seguro pôrto às naus avariadas, 
acolhe-me, que me engole o mar encapelado! 

Púrpura de que tirou seu manto o Rei dos céus, 
despe-me da culpa e veste-me de Deus! 

Quadriga velocíssima do Juiz Eterno, 
estende-me da altura, ó Virgem, tua mão! 

Rainha que governas 
a terra e as estréias, 
seja regra de minha vida a tua vida! 

Selva de eterno verdor 
que deste ao mundo o fruto dlvinal, 
acolhe-me à sombra de teus fecundos ramos! 

Torre altíssima da celestial Sião, 
sê minha fortaleza contra o fero inimigo! 

Uva que sem se espremer 
derrama vinho de todos os sabores, 
arrebata-me, inebria-me tu com teu licor! 

Xaguão que na casa de Cristo exalas divinos perfumes, 
teu oloroso coração 
nos embebe o peito! 

Zona de pureza e faixa de casto amor, 
cinja-me o seio a tua virgindade! 
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